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25 anos do Programa
de Pós-Graduação
do IBICT

preocupação do IBICT
com a formação de re-
cursos humanos para o
setor de informação no

Brasil começou praticamente com
o início da instituição. Dois anos
após a fundação do então Insti-
tuto Brasileiro de Bibliografia e
Documentação (IBBD), em 1956,
já se oferecia à comunidade de
ciência e tecnologia cursos de
especialização em pesquisas
bibliográficas.

Em 1970, tem início o Curso de
Mestrado, refletindo a preo-
cupação americana e européia
em capacitar pessoal para lidar
com a excessiva produção de in-
formação científica e tecnológica
decorrente dos avanços na ciên-
cia e na técnica provocados pela
II Guerra Mundial. Era necessário,
para um país como o Brasil, capa-
citar mão-de-obra interdisciplinar e
de alto nível para lidar com o pro-
blema de organização e controle
da informação em ciência e
tecnologia, pois estava claro que

esta atividade se relacionava com
o próprio desenvolvimento econó-
mico e social do país.

Pode-se dizer, hoje, que o
Mestrado em Ciência da Informa-
ção passou por três fases. A pri-
meira, de 1970 a 1983, com uma
estrutura curricular predominante-
mente instrumental. O foco esta-
va colocado no interior do siste-
ma de armazenamento e recupe-
ração da informação. Por meio
de suas práticas operacionais,
procurava-se obter, nos sistemas
de informação, uma adequada
administração e controle dos acer-
vos crescentes e cumulativos.

No período de 1983 a 1992, o
mestrado tornou-se flexível em sua
estrutura, passou a preocupar-se
com a disponibilidade, o acessoe
o uso da informação em diferen-
tes contextos sociais e transfor-
mou em ação efetiva a interdis-
ciplinaridade sempre objetiva.
O retorno social das atividades
de gerenciamento da informação
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integrou-se definitivamente às re-
flexões dos docentes e discentes
do curso.

A partir de 1992, incorporou-se ao
Programa de Pós-Graduação o
Doutorado em Ciência da Infor-
mação, fruto do amadurecimen-
to cumulativo do grupo que man-
tém o programa e que tornou
possível incursões reflexivas com
consequentes avanços teóricos
na área de competência do pro-
grama. Nesta fase atual, as pes-
quisas em andamento, no âmbi-
to do programa, permitem vislum-
brar tendências que objetivam
melhor observação dos para-
digmas dominantes da área, para
sua adequação ou modificação
em decorrência da realidade bra-
sileira.

Como consequência do doutora-
do, o mestrado foi reformulado,
tornou-se mais flexível, menor em

duração e mais direcionado às
necessidades específicas de cada
aluno, sem perda de sua qualida-
de ou da unidade conjunta de
pós-graduação em ciência da
informação.

Este número da revista Ciência da
Informação comemora não so-
mente os 25 anos do Curso de
Mestrado, mas, também, a his-
tória de um empreendimento
que deu certo, muito pela visão,
competência e dedicação de
pessoas envolvidas em um longo
processo de amadurecimento
acadêmico.

José Rincon Ferreira
Diretordo IBICT
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